
                                                     

 

Trabalha com projetos de sinalização viária? Acesse e experimente 
gratuitamente nosso plug-in, o sinC: 
https://www.seabrasolucoes.com.br/sinalizacao 

 

Quer aprender ou aprimorar seus conhecimentos em projetos de sinalização e 
segurança viária? Acesse nosso curso: 
https://www.seabrasolucoes.com.br/blog/curso-sinalizacao 



RESOLUÇÃO Nº 635, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2016 

Altera a Resolução CONTRAN nº 211, de 13 de 

novembro de 2006, que estabelece requisitos necessários 

para circulação de Combinações de Veículos de Carga 

O CONSELHO NACIONAL DE TRÂNSITO (CONTRAN), usando da 

competência que lhe confere o artigo 12 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que 

instituiu o Código de Trânsito Brasileiro (CTB), e conforme o Decreto nº 4.711, de 29 de 

maio de 2003, que dispõe sobre a coordenação do Sistema Nacional de Trânsito (SNT), 

Considerando o que consta dos processos nº 80000.050786/2011-14, nº 

80000.009843/2103-33, nº 80000.021634/2014-49 e nº 80000.021935/2015-53; 

RESOLVE: 

Art. 1º Esta Resolução altera o artigos 1º, 2º, 3º, 7º e o Anexo II da Resolução 

CONTRAN nº 211, de 13 de novembro de 2006, que estabelece requisitos necessários para 

circulação de Combinações de Veículos de Carga. 

Art. 2º O artigo 1º da Resolução CONTRAN nº 211, de 13 de novembro de 2006, 

passa a vigorar acrescido do parágrafo único com a seguinte redação: 

 “Parágrafo único. O Conselho  Nacional de Trânsito – CONTRAN, 

regulamentará os procedimentos administrativos para a obtenção e 

renovação da AET de que trata o caput, observadas as demais 

disposições desta Resolução.” 

Art. 3º O § 1º do artigo 2º da Resolução CONTRAN nº 211, de 13 de novembro de 

2006, passa a vigorar com a seguinte redação: 

“§ 1º A unidade tratora dessas composições deverá ser dotada de 

tração dupla, e quando carregada, ser capaz de vencer aclives de 6%, 

com coeficiente de atrito pneu/solo de 0,45, uma resistência ao 

rolamento de 11 kgf/t e um rendimento de sua transmissão de 90%, 

podendo  suspender um dos eixos tratores somente quando a CVC 

estiver descarregada, passando a operar na configuração 4X2.” 

  Art. 4º O artigo 2º da Resolução CONTRAN nº 211, de 13 de novembro de 2006, 

passa a vigorar acrescido do § 5º com a seguinte redação: 

“§ 5º A Autorização Especial de Trânsito (AET) será concedida para 

cada caminhão trator, especificando os limites de comprimento e de peso 

bruto total combinado (PBTC) da combinação de veículo de carga 

(CVC), e não está vinculado às unidades rebocadas na respectiva AET, 

podendo ambos serem substituídos a qualquer tempo, observadas as 



mesmas características de dimensões e peso e adequada Capacidade 

Máxima de Tração (CMT)” 

Art. 5º O art. 3º da Resolução CONTRAN nº 211, de 13 de novembro de 2006, 

passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 3° O trânsito de Combinações de Veículos de Carga de que trata 

esta Resolução será do amanhecer ao pôr do sol e sua velocidade 

máxima de 80 km/h. 

§ 1° Nas vias com pista dupla e duplo sentido de circulação, dotadas de 

separadores físicos e que possuam duas ou mais faixas de circulação no 

mesmo sentido, será autorizado o trânsito diuturno.  

§ 2° Em casos especiais, devidamente justificados, poderá ser autorizado 

o trânsito noturno de Combinações de Veículos de Carga, nas vias de 

pista simples com duplo sentido de circulação, observados os seguintes 

requisitos: 

I - volume horário de tráfego no período noturno correspondente, no 

máximo, ao nível de serviço “C”, conforme conceito da Engenharia de 

Tráfego; 

II - traçado adequado de vias e suas condições de segurança, 

especialmente no que se refere à ultrapassagem dos demais veículos; 

III - colocação de placas de sinalização em todo o trecho da via, 

advertindo os usuários sobre a presença de veículos longos.” 

Art. 6º Incluir o § 1° ao art. 7º da Resolução CONTRAN nº 211, de 2006 e alterar 

e renumerar  o seu parágrafo único para § 2º, com a seguinte redação: 

“§ 1º Para os veículos boiadeiros articulados (Romeu e Julieta) com até 

25 m (vinte e cinco metros): 

I - Fica permitida a concessão de Autorização Especial de Trânsito 

(AET); 

II - Isenta-se o requisito da data de registro as unidades tracionadas de 

que trata o caput deste parágrafo. 

§ 2º Para Combinações de Veículos de Carga cujo comprimento seja de 

no máximo 19,80 m, o trânsito será diuturno.” 

Art. 7º Alterar o Anexo II da Resolução CONTRAN nº 211, de 13 de novembro de 

2006, que passa a vigorar com a redação dada pelo Anexo desta Resolução. 



Art. 8º Revogar a Resolução CONTRAN nº 438, de 17 de abril de 2013, e a 

Resolução CONTRAN nº 615, de 06 de setembro de 2016. 

Art. 9º O Anexo desta resolução está disponível no site www.denatran.gov.br 

Art. 10 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
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ANEXO 

“ANEXO II 

Este anexo define as especificações da Sinalização Especial para Combinação de Veículos 

de Carga – CVC com mais de 19,80m 

1. A sinalização especial para combinação de veículos de carga – CVC deve ser 

constituída por película autoadesiva aplicada diretamente na traseira do veículo ou 

sobre placa metálica fixada na traseira do mesmo. 

  

2. A sinalização especial para combinação de veículos de carga – CVC deve ser 

composta de quadro na cor branca retrorrefletiva medindo 1,50m X 0,50m 

contendo os dizeres “VEICULO LONGO” e “COMPRIMENTO ..... METROS” na 

cor preta não retrorrefletiva,  superposto e centralizado a um quadro medindo 

2,30m X 0,80m com faixas inclinadas em 45º da direita para a esquerda de cima 

para baixo nas cores laranja retrorrefletiva e preta não retrorrefletiva com largura de 

0,15m. 

  

3. Para atender às necessidades especiais de fixação no veículo a sinalização especial 

para combinação de veículos de carga – CVC poderá ser bi partida em seu sentido 

transversal, contudo, as partes não poderão ter uma separação maior que 3cm (três 

centímetros). 

  

4. Coeficiente de retrorreflexão 

  

Os materiais retrorrefletores deverão atender aos coeficientes de retrorrefletividade 

mínimos definidos na tabela 1. As medições devem ser feitas de acordo com o método 

ASTM E810. 



 

 

 

Tabela 1 

  

5. Cor e luminância 

  

O material retrorrefletor deverá apresentar os valores de coordenadas de cromaticidade e 

luminância definidos na tabela 2. 

 

 

                                                             Tabela 2 

Os quatro pares de coordenadas de cromaticidade deverão determinar a cor aceitável nos 

termos da CIE 1931 sistema colorimétrico standard padrão com iluminante D65. Método 

ASTME-1164 com valores determinados em um equipamento 'Hunter Lab Labscan II 0/45 

Spectrocolorimeter com opção CMR559. Computação realizada de acordo com E-308. 

  

6. Durabilidade 



  

A película deverá reter no mínimo 50 % de retrorrefletividade da Tabela 1 e cor dentro das 

coordenadas especificadas na Tabela 2 após ser submetida a 1000 horas no aparelho de 

intemperismo artificial de acordo com a ASTM G 155 conforme o ciclo I da respectiva 

norma. 

  

7. O fabricante deve manter a disposição do Órgão Máximo Executivo de Trânsito da 

União certificado de conformidade, emitido por entidade Federal, Estadual ou do 

Distrito Federal de pesquisa e/ou ensino, que comprove o atendimento integral do 

disposto neste Anexo. 

  

8. A sinalização especial para combinação de veículos de carga – CVC deverá conter 

no canto inferior esquerdo do quadro branco, em uma área de dimensão máxima de 

3cm X 10cm com a marca do fabricante da película, nome da entidade que emitiu o 

certificado de conformidade da película, o número e a data do respectivo 

certificado. 

  

9. A sinalização especial para combinação de veículos de carga – CVC não poderá 

conter quaisquer outras inscrições. 

  

10. A figura 1 montra um desenho ilustrativo da sinalização especial para combinação 

de veículos de carga – CVC 

 

Figura 1” 



 


